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‘ ’ do IG



Aos “Os caraa”, também devo 



“Um salve pra todos nós!” 



‘ ’ 

e intermediar seus serviços no mercado, no bojo dessa ‘economia de plataforma’



of the “uberization” of labor is increasingly being trivialized. This has resulted in a spread of 

— —



–

–

–

– Popularidade do termo "iFood" no Google Trends / Brasil (2011 - 
2025)......................................................................................................... 
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A preeminência da circulação na “revolução urbana”

–

–
–



também tem o “privilégio” 



se em um fenômeno de “Uberização do 

trabalho”. No entanto, esse termo não se restringe ao trabalho digital, mas

Harvey (2011, p. 29), em “O enigma do capital”: "Negócios não regulamentados e informais permitem todos os 

“Uber tem prejuízo de US$ 8,5 bilhões em 2019, mas promete lucros em 2020 [...] Apesar do prejuízo, ações da 
empresa subiram 10% por causa do otimismo com a possível saída do vermelho” (Mognon, 2020).



“ ”

austeridade ao “salário social” (Harvey, 2016), “ ”

“forma de cooperação social objetivamente abstraída”, portanto, que se 

“Tal coação, que se assemelha em tudo às leis da 

natureza, produz um curioso estado de naturalização das relações sociais”

“

”



Quanto a “crise sistemática e espacial”, entendemos uma crise imanente no contexto da 

“ajuste espacial” 

“sujeito automático” 

, por isso “relegada 

ao trabalhador”. Portanto, a mediação dessa crise, de forma “ ”

setor por capitais especulativos, como “Traders 

multinacionais”.



Segundo Matos e Salazar (2009, p. 282): “A formulação do problema é a base empírica e 

tempo e no espaço”. 

“precisamos de 

”

“

necessariamente extirpa de si” (Adorno, 2009, p.141).



“parceiros” da empresa aplicativo, exclusivamente da modalidade de “entrega parceira” do 

razão social associada ao termo “iFood”. Essa investigação objetivou examinar estrutura 

, ou “entrega 
parceira”, no qual a empresa “ ”



A orientação aqui se baseia em “tratar conscientemente todos os pressupostos naturais 

los de seu caráter natural...” (Marx; 



algorítmica possível por meio das plataformas “exerce um controle intenso sobre os 

trabalhadores”. 



exploração da “jornada do trabalho”

“

”

tal ‘apropriação de ’



chama de contradição entre “apropriação privada e riqueza comum”, também entendido como 

‘ ’

“concentração”, do trabalhador para um capital individual, seria apenas uma forma de buscar 

exploração do trabalho. Na exposição da “forma relativa” e “forma equivalente” (Marx, 2013), 

Enquanto “o valor presente nas mercadorias 

confecção” (Rocha 



‘ ’



–

– –

dinheiro, a sujeição e a exploração do trabalho, mistificam uma série de “pressupostos”, ou seja, 

(1985) chamam de “forma de consciência reificada”, ou seja, a inversão sujeito e 

“sujeitos reificados” (Heidemann; Toledo; Boechat, 2014, p.56). Nesse sentido, é estabelecido 

“sujeito ” (Marx, 2013), a dominação não 

se a ideia de territorialização do capital, que figuram “como processo de 

econômica” (Heidemann; Toledo; Boechat, 2014, p.55). A territorialidade remete a r



–

–

contrapráxis. No primeiro caso, podemos suscitar o “ajuste espacial” que comenta Harvey 

“nas fronteiras ainda não cultivadas”

Aqui, tem uma ideia de que remete ao Estado Isolado de Von Thunen, que Harvey (2005) discute em “a produção 
capitalista do Espaço”.



Esse momento indica de forma absoluta a “forma de consciência reificada” (Adorno; 

“ ” e subsumido aos termos do 

Retomando a posição de Harvey, tanto sobre o “ajuste espacial” (2005), quanto à 

“apropriação” (2016), há uma compreensão de que são movimentos compensatórios de crises, 

Harvey (2011, p. 78), “as relações entre o capital e o trabalho, bem como entre capital e 

natureza, são mediadas pela escolha de tecnologias e formas organizacionais”, assim

propõe “soluções tecnológicas e 

organizacionais” como compensações. 

“ ” (Harvey, 2005)

apresenta nas obras de Harvey “como um desequilíbrio constante da reprodução social 

capitalista” (Boechat –

“ ” (Harvey, 2005)



“crescimento exponencial” (Harvey, 2016).



é retido pelo capital como “mais valor” e assim seu “consumo é recuperado de novo na 

reprodução ampliada” (Kurz, 2019, P. 65).

trabalho improdutivo “no plano global da sociedade, trata

desaparece sem deixar rastros e sem impulsionar a reprodução capitalista”



pela indústria automotiva, “encobriu por mais de meio século a crise estrutural nascida da 

expansão contemporânea do trabalho improdutivo” (Kurz, 2019, p. 78). Suscita

discussão sobre a “queda tendencial da taxa de lucro” (Marx, 2017), na qual Kurz (2019) 

argumenta que ao exaurir a expansão da “mais valia absoluta”

cientifização, tecnicização e racionalização, em um processo de exploração da “mais

relativa”

“

Essa ideia começa a ser discutida por Marx (2013) na seção 3 do primeiro livro 1 d’O capital’, já que o aumento 
da “mais valia absoluta” se pauta em maior exploração da substância do valor, o tempo de trabalho. Sendo assim, 

se aqui que não se trata de dois momentos diferentes, pois “mais valia absoluta” e “relativa”, no plano 



substância real de valor compensava o aumento absoluto e relativo dos setores improdutivos” 

concomitante “a hipoteca de massas futuras de valor” (Kurz, 2019, P. 81). A particularidad

até então, é que a “efetiva ampliação da massa absoluta de lucro” (Kurz, 2019, P. 81), ainda 

produção e a realização (quando resultado da expulsão em desemprego) e da “descartabilidade 

humana”.

compensações (como o “ajuste espacial”) fazem um papel de ciclagem espacial do 

retomar a diferenciação que Kurz (2014) elabora entre o “dinheiro de circulação” e 

“dinheiro de realização”

Para Marx (2017, p. 243): “É preciso vender a massa inteira das mercadorias, o produto total, tanto a parte que 

mas sua exploração não se terá realizado como tal para o capitalista”. Nesse sentido, para a realização se dar, não 

se imbrique em outras relações contraproducentes, a realização pode ser “prejudicada” em algum momento. 
Portanto, embora a questão distributiva gere circunstâncias para superprodução, as “soluções” que apen



a industrialização no Brasil, gerou uma crise de realização ao processo de “modernização 

brasileira”. 

–

–

para exibirmos a preeminência da circulação no processo de “revolução 
urbana” (Lefebvre, 1999).



externo, acrescentou “novas forças ao processo de acumulação, ao mesmo tempo que coloca, 

no longo prazo, novos problemas para a continuidade da expansão” (Oliveira, 2011, p. 76)

formulou um superexcedente em “poupança e lucros não distribuídos”, dirigidos ao mercado 

atar a “galinha dos ovos de ouro” 

o “descolamento” das órbitas financeira e real impede que a 

“direcionamento de superexecedente”, mostra se aqui um ensaio sobre um “descolamento” 

“

”

(“dinheiro que gera dinheiro”), da especulação de ativos e na ficcionalização de valores, ou 

Segundo Oliveira (1998, p. 208): “A resposta antecipada a essa possível e óbvia crítica é de que nossos 
“clássicos”, de Mariátegui a Caio Prado Jr., de Raúl Prebisch a Celso Furtado, para citar uns poucos, ao elaborarem 

contradições internas, mas exatamente no cruzamento com o capitalismo mundial”.



– –

tou o “enxugamento das unidades 

fabris”, a partir da racionalização máxima da produção, da logística e da circulação das 

atividades agrícolas e industriais, sob a “muleta” do desenvolvimento tecnol



“criar as condições gerais de produção que não podem ser asseguradas 

pelas atividades privadas”.

de Indústria 4.0, levou a expropriação à patamares inéditos, “ampliando as 

desigualdades e a violência próprias à divisão internacional, regional e racial do trabalho” 

– –, “A 

referência ao que seria a 4ª revolução industrial”, onde para além da automação, as técnicas e 

2016), em que a confederação discute os “desafios para indústria 4.0 no Brasil”, é levantado 

já exposta por Marx (2017), n’O capital. 



“incentive”, “crie”, “invista”, “garanta”, “ofereça” e “reveja a regulação”. Nesse sentido, sem 

fetichista, se confronta no momento com a “solução tecnológica” de racionalizar a produção, 

particularidade da suposta “indústria 4.0”, é a permeabilidade das tecnologias digitais na vida 

“ ”

desesperadamente “fechar as contas” com 

Oliveira (1998), interpreta essa relação pela tese do “fundo público” e do “Antivalor”. 



uma função instrumental de “Antivalor”, então algo que combate a valorização do valor 

“ ”



– –

–

Figura 1 – Série histórica da dívida pública no Brasil (2010-2024)

“D ”

http://www.bcb.gov.br/
http://www.bcb.gov.br/


‘desenvolvidos’ do mundo

o contexto das “cidades inteligentes”, há uma transferência de certas responsabilidades de 

p.59) aponta: “a criação de um grupo de trabalho (GT) para a construção de uma proposta de 

regulamentação do trabalho de entregas por aplicativo no país”, já no governo L

Afirmaram, também, que irão cumprir com “a regulamentação que 
acharem melhor” em relação aos interesses das empresas de plataforma 

Segundo o noticiário americano Reuters: “Trump tax bill averts one debt crisis but makes future financial woes 
worse” (Barbuscia, 2025); o presidente estadunidense assinou no dia 1 de julho de 2025 o aumento do teto da 



e, ao final do encontro, Gilberto Carvalho disse que “queremos [o 
governo] que as empresas ganhem e cresçam”. Imaginemos, agora, se 

elabora sobre um “Estado empreendedor”, que gera a inovação nos ramos que para o capital 

privado seriam demasiadamente “de risco”. Para a autora, grande parte das inovações e 

fragmentos do capital total, os Estados nacionais estão subsumidos ao “automoviment

dinheiro” (Heidemann; Toledo; Boechat, 2014) e, portanto, não são externos às contradições 

––



Por meio de uma “sondagem especial” da indústria brasileira em janeiro de 2016

“Perfil da amostra: 2.225 empresas, sendo 910 pequenas, 815 médias e 500 grandes. De 29 Setores da Indústria 
de Transformação e Extrativa. Período de coleta: 4 a 13 de janeiro de 2016.” CONFEDERAÇÃO NACIONAL 



Nesse sentido, a “ideia difusa de progresso” (Pessanha, 2020), conduziu a 



Figura 2 – Proporção da população que usa internet por região do mundo

de pelo menos “100 transações entre fusões e aquisições” (Pessanha, 2020, p. 456). 



“empreendedores”

– –



do “software como serviço”. Isso porque toda cadeia de produção e serviços podem ser 

Por outro lado, esse suposto “fetiche da tecnologia”

Fetiche da tecnologia, pois de acordo com Faustino e Lippold (2023, p. 44) “são mistificações 

fetichizadas que obscurecem tanto as relações sociais quanto os valores que engendram”, 

esse “pro

margens de lucro das empresas no capitalismo”, já que parte do desenvolvimento dessas 



– –

–

–

Marx (2017, p. 249), afirma que a competição para não ultrapassar “a média 

de tempo de trabalho socialmente necessário” para produzir as mercadorias, constitui as bases 

“

” (Marx, 2017, p. 249)



‘ ’

“plataformas digitais ‘ ”, mesmo que “

” (Lira, 20

Como no caso da aquisição da Startup “Frank” pela JPMorgan em 2021. A Startup foi adquirida pelo banco 



– –

O termo “Uberização” surge devido à notável proeminência alcançada mundialmente 

pelo aplicativo “Uber”, que iniciou suas atividades em 2009, na cidade de São Francisco. A 

“Uberizada”, informalizada e cada vez mais banalizada, ao passo que as plataformas se 

Bonifácio e Felipe Fioravante, “como um guia impresso de cardápios chamado Disk Cook”. 

iFood como “a principal plataforma de 

entrega de alimentos do Brasil”. 



Para além disso, quando consultado o quadro societário do CNPJ do cadastro “IFOOD 

PARTICIPACOES LTDA.”, na receita federal, encontra

sediada na Holanda “IFOOD HOLDINGS B.V.”. Através de uma consulta à Junta Comercial 

stado de São Paulo (JUCESP), ao pesquisar pelo termo “iFood” no dia 19 de abril de 

, foi possível encontrar 9 registros, sendo eles: “IFOOD AGÊNCIA DE SERVICOS DE 

RESTAURANTES LTDA.”; “OREGON IFOOD LTDA”; “IFOOD BENEFICIOS E 

SERVICOS LTDA.”; “IFOOD PARTICIPACOES LTDA.”; “COMERCIO ARTIGOS 

LANCHONETE E IFOOD OYAKOLE LTDA”; “DGM IFOOD LTDA”; “CGS IFOOD DO 

BRASIL LTDA”; “IFOOD AGÊNCIA RESTAURANTES LTDA”; “BODOG LINDS 

LANCHONETE E IFOOD LTDA”. Destes, apenas 3 foram identificados com algum tipo de 

aplicativo: “IFOOD AGÊNCIA DE SERVICOS DE 

RESTAURANTES LTDA.” “IFOOD BENEFICIOS E SERVICOS LTDA.”; E “IFOOD 

PARTICIPACOES LTDA.”. 

entanto, Patrick Sigrist abriu o primeiro cadastro da “IFOOD AGÊNCIA DE SERVICOS DE 

RESTAURANTES LTDA”, em 2007, com o nome “IFFOD AG DE SERV DE 

PROP. E MARK. PART. LTDA”; sob o objeto social: “

”

“IFOOD. COM AGÊNCIA DE RESTAURANTE ONLINE S.A.”, 



da Movile em 2013. Em 2017 o nome “MOVILE INTERNET MOVEL S.A”, é admitido na 

sociedade. Já em 2018 está empresa é incorporada por: “IFOOD.COM AGÊNCIA DE 

NTES ONLINE S.A.”. Neste ponto da pesquisa, foi encontrado uma série de 

Quadro 1 – Consulta JUCESP (2025)



, sendo um desses sediado na Holanda: “

”

– “ ” –

gle Trends, utilizando o termo “iFood” no recorte do Brasil, durante o período de 

Figura 3 – Popularidade do termo "iFood" no Google Trends / Brasil (2011 - 2025)



, quanto ao cadastro: “

LTDA.”; constituído em 2019, já com a participação da Movile, apresenta

“

”

exemplo, ao “IFOOD.COM AGENCIA DE RESTAURANTES ONLINE S.A.” com objeto: 

“

“Holdings de instituições não financeiras”, portanto, este cadastro também figura como uma 



Na consulta ao cadastro “IFOOD BENEFICIOS E SERVICOS LTDA.”, também foi 

possível verificar a participação do cadastro “IF JE PARTICIPACOES S.A.”, que depois foi 

transformado em “IFOOD PARTICIPACOES LTDA”. A particularidade deste último cadastro, 

do objeto social figurar como: “outras sociedades de participação, exceto holdings”; 

corresponde a participação do cadastro “IFOOD HOLDINGS B.V.”, na qual nada foi 

Além disso, também pode se destacar que em 2024, o cadastro: “RAPIDDO AGÊNCIA 

DE SERVICOS DE ENTREGA RAPIDA S.A.”, foi incorporado ao “IFOOD 

PARTICIPACOES LTDA”. Quando procurado sobre a Movile e os cadastros que poderiam ser 



da Prosus, o iFood é o único ativo da aba de “Entrega de comida”, considerado nos filtros: 

“investimentos controlados” e “Empresas de propriedade integral”. No entanto, isso não 

ou “tecnologia de educação” (Brainly, eduME, 

Esse termo é uma abreviação de “Financial Technology” (tecnologia financeira), nesse sentido são empresas ou 



Figura 4 – Fluxos de receita da Prosus por fonte/negócio (2023)

Figura 5 – Fluxos de receita da Prosus por regiões do mundo (2023)

“TradingView”



notável é o “gerado” pelo “ ” (entrega de comida), com 4,49 bilhões de 

: “Prosus acelera crescimento, com melhoria de 5X no EBIT ajustado” 

seja, “Lucro antes dos juros e das taxas”. No documento consta uma declaração de Fabricio 

Figura 6 – Nível de dívida e cobertura anual da Prosus (2019 - 2025)



. Diante desta “névoa”, 

Figura 7 – Conversão de receita em lucro da Prosus (2024)

–



industrial, surgem os serviços, “um conjunto 

produzirem bens materiais” 

de capital (que já foi criticada na seção 2) para compreender o papel de uma “destruição criativa 

da terra” (p. 

“

em capital fixo”



investimentos em infraestrutura e mão de obra, “assim como não é possível existir software 

sem hardware” (Faustino; Lippold, 2023, p. 24).

“

à China em troca de adiantamentos”



“

, o desenvolvimento do comércio de mercadoria”.

em um “capitalismo de cassino”

que ser retrabalhado para aceitar essa forma de pagamento mais “tradicional”, de acordo com 

“plataformas territoriais”, pois o território se apresenta, ao mesmo tempo, como fundamento da 

): “De nossa parte, defendemos que a 



impulsionada pela informatização da vida social”. 

através de uma possível lógica de “fetiche da tecnologia”, essa sim apresenta ações que se 

aprofundamento das “posições internas da divisão do trabalho a serem personificadas 

sujeitos reificados, e seus interesses são atributos dessa posição territorialmente condicionada” 

Para Faustino e Lippold (2023, p. 94 e 95), esse período técnico, “subsume cada vez 

extrativistas”, de forma em que a vida social, por intermédio da tecnologia e 

se entender o “fetiche da tecnologia” (Faustino; Lippold, 2023), também como 

objetivação do “sujeito reificado”, neste contexto particular, segue sendo “mero suporte do 



automovimento do dinheiro”, mas atribuindo novas relações objetivadas 

A preeminência da circulação na “revolução urbana”

Embora no livro 1 d’O capital, trabalho abstrato seja entendido como todo tipo de 

tese da “destruição do espaço pelo tempo” de Harvey

Tão importante essa aos geógrafos, em referência aos manuscritos dos “Grundisse” de Marx.





o terciário passa por um “inchaço”, devido ao não amadurecimento da economia. Na tradição 

– –

Lefebvre (1999) em “A revolução urbana” considera que o termo “sociedade 

urbana” nasce com a industrialização, no tocante em que é uma sociedade que domina e absorve 

de “ajuste espacial”



“A ” 

circulação na produção do espaço e não mais do ‘transbordamento’ da indústria



associado aos aplicativos é constitutivo de uma “nova mo
trabalho” (ANTUNES, 2018), mas também se estrutura e se reestrutura 

telefones móveis ‘pendurados’, 

“

ação em nome do proletariado” (Lefebvre, 2006, p. 419).

Em uma entrevista para a revista “New Left Review”, Harvey (2005) apresenta um 



–

–

de uma natureza cada vez mais modificada por esses, ao passo que o “ato de produzir é 

igualmente o ato de produzir o espaço” (Santos, 2008b, p. 202).

relação deve ser levada mais a fundo. No livro 1 d’O capital (2013), 

o Marx considerado “exotérico” (Bonchristiani, 2021), enquanto apresenta a tese

o como “condição de existência do homem” e “eterna necessidade 

natural de mediação do metabolismo entre o homem e natureza” (Marx, 2013, p. 141). Nesse 



– “que dignifica o homem”, “que produz para a 

sociedade”, ou mesmo “que leva comida para casa” (embora o último seja essencial para 

–



–

– D’, na verdade é uma aparência de “dinheiro que gera dinheiro”, representativa da 

– – – D’ – D’, o endividamento do trabalhador também se torna 

se um processo de “modernização ” (Kurz, 2007). O 

confronto com as próprias instituições “atrasadas”, estabelecendo um contexto de luta de classe 

do “17 contradições e o fim do capitalismo” (Harvey, 2016). Já o neoliberalismo agrega novos dispositivos de 





onde o modo de produção capitalista é mais desenvolvido” (Marx, 2017, p. 263). No entanto, 

‘

’







Figura 11 – Panorama comparativo de motociclistas entregadores plataformizados e não 
plataformizados no Brasil (2022)

Essa informação foi retirada de uma das matérias disponibilizadas no site, na seção de “releases”. De acordo 



“Esta iniciativa reforça a política de transparência do iFood e nos ajuda 

trabalhadores”, diz Debora 

aplicativo se dispõe a utilizar os dois gêneros à palavra “entregador”. De acordo 



Figura 12 – Horas Trabalhadas dos entregadores Nuvem do iFood (2022 - 2024)

Figura 13 – Média de ganhos por hora trabalhada dos entregadores Nuvem do iFood (2022 - 
2024)

“tempo entre o aceite de um pedido e a finalização (entrega para o cliente); também chamada 

de engajamento.” (iFood, 2024) e ganho “Refere

taforma, excluindo gorjetas. Inclui o ganho por rota, promoções e incentivos.” (iFood, 2024). 



–

–

na PNAD, onde é utilizado a palavra “rendimentos”, 

–

–



Figura 14 – Média mensal de horas trabalhadas por faixa de engajamento ao longo dos anos 
corridos pelo iFood (2022 - 2024)

na luta por direitos trabalhistas e melhores condições de trabalho: “A revolução industrial 

suprimiu empregos e a uberização suprime direitos… Tem um batalhão

ruas, todos sem direitos.” (OLIVEIRA, 2020). 

consciência. Portanto, para além de uma “contradição em processo”, que suscita Marx

o capitalismo se “renova” progressivamente, Kurz (2007) entende que se constitui uma 

“autocontradição elementar”, ou seja, um processo imanente entre expressões de crises. Assim, 

se forma um processo de “contrapráxis” em lutas de resistência contra essa administração, na 



ocorreu o “breque 

nacional dos apps”, uma paralização que 

Figura 15 – Faixa de convocação para a paralização geral dos entregadores na 
Avenida Rondon Pacheco / Uberlândia, Brasil



Figura 16 – Reunião dos entregadores em frente ao Center Shopping de Uberlândia no dia da 
paralização geral

dificilmente os organizadores encontram motivos que “unam os espíritos” (Harvey, 2016), no 

“seus próprios 

patrões”, ou seja, responsáveis pelo seu próprio fracasso caso “o algoritmo” misteriosamente 

, indica o caráter da “contrapráxis” em 



, “O iFood respeita o direito à manifestação pacífica e à 

livre expressão dos entregadores e entregadoras.”, além de se comprometerem em dar 

devolutivas aos pontos discutidos e a não aplicarem penalizações ao “Score” ou a “Saúde da 

Conta”. 

Além disso, a empresa também destaca que oferece “35 Pontos de Apoio próprios e 209 

em parceria com estabelecimentos, distribuídos em 15 municípios do Brasil” (iFood, 2025) e 

O “Score” é uma pontuação para o entregador parceiro, calculado entre 1 e 3 com base nos indicadores dos 

28 horas dentro de um período de 4 semanas (28 dias) terão “Score”. Os indicadores 



se que Uberlândia e boa parte dos munícipios que aderiram ao “breque” não pos

“iFood News” e o portal de dados do iFood dados a partir de 2022, para mais do qu

por vezes, não conseguem parar os “furões”

Galo de luta profere um discurso impactante em um documentário da série “E eu?” da Folha de São Paulo, na 



Figura 17 – Localização do Município de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil



estejam localizadas em Uberlândia: McDonald’s, Subway, Burger King, Jeronimo, KFC, 

Habib’s, Jin Jin e Pizza Hut. A escolha dessas redes considerou grandes redes que são 

apresentadas na plataforma em classificações e filtros como: “Entrega parceira”, “Famo

iFood”, “As maiores redes no iFood”, “Favoritos da galera” e “Super restaurantes”. 



Figura 18 – Concentração de estabelecimentos de FastFood em Uberlândia (2025)

’



Quadro 2 – Dimensões avaliativas do trabalho de campo

“estabelecimentos polarizantes”);



“encontrar a fala social a partir do 

discurso proferido pelo sujeito coletivo” (Souza Junior, 2009, p.35), classificando

Kurz (1993, p. 236) em “O Colapso da Modernização”: “Marx não quer ressaltar o fato de que a objetos em 

prática sua própria forma de socialização, mas sim tem que “representá la” simbolicamente em um objeto externo. 

forma externa, mas que aparece através desta.”



’s ou Burger King. Disse um dos entrevistados: “

ac (McDonald’s), têm motoca”

’

’



Figura 19 – Principal área de concentração dos entregadores no Center Shopping de 
Uberlândia, próximo a área de carga e descarga do shopping (04/08/2025 às 12:00 horas)

Figura 20 – Área de acesso dos entregadores ao shopping na saída para a Avenida Rondon 
Pacheco (08/08/2025 às 19:00 horas)

sinalizando que a área é exclusiva para ‘ ’



do mês é mais ‘parado’. 

concentração de entregadores, especialmente vinculado a presença de um McDonald’s



Figura 21  – Área de espera do Uberlândia Shopping na entrada de carga e descarga 
localizado na Avenida Paulo Gracindo (10/09/2025 às 19 horas)

Figura 22 – Rampa de acesso para os pontos de coleta do Uberlândia Shopping (10/09/2025 
às 19 horas) 



Figura 23 – Área reservada para motos na Avenida Bélgica atrás do Pátio Sábia, onde os 
entregadores aguardam os pedidos (11/09/2025 às 19 horas)

“

mesmo, depois é cada macaco no seu galho”

Figura 24 – Local em que os entregadores aguardam pedidos na praça Tubal Vilela 
(11/09/2025 às 15 horas)



pesquisador pelo ‘breque’ dos aplicativos, a composição dessa atividade na paisagem durante 



Quadro 3 – Identificação dos entrevistados

negociação de dinheiro e de “transformação” d



‘ ’

‘ ’

Embora o IBGE não utilize a classificação ‘negro’, utilizamos neste trabalho 



ra comedida por “trabalho até 

” , ou por “

”

O agrilhoamento à objetivação de tal forma de ‘dignificação da 
sociedade’ por meio do trabalho é indicado pelos padrões de sujeição 

. O fato que deveria ser naturalizado é que ‘trabalho’ e 
‘liberdade’, não são temas convergentes, especialmente enquanto a 



‘inconsciente’ internalizado e, assim, naturalizado, ou seja, da 

“ ”

os motivos para estar trabalhando para a plataforma, a dita ‘liberdade’ ou a ‘flexibilidade’ 

‘ponte’

ser realocado na superpopulação relativa (‘mandado embora’ do trabalho registrado

declaração: “

”

mais, mesmo que o ganho seja tão baixo que ‘ganhar mais’ represente garanti

“gestão da barbárie” (Menegat, 2019) se esgota 

: “
depois conseguir expandir para outras áreas”

“
”



os tais “empreendedores de 

si mesmo”

‘ ’

pode ‘ascender socialmente’ se precisar trabalhar 12 horas por dia



contabiliza que paga aluguel da moto para trabalhar. Um dos entrevistados diz que “

”

se a referência a uma espécie de ‘boias frias’ do contexto urbano.

tempo que os restaurantes demoram para produzir o ‘lanche’, do que do próprio entregador. 

‘Club iFood’



‘

’

‘ ’

Retomando a responsabilidade individual do tal ‘empreendedor de si 
mesmo’, outra questão que também expõe um desafio aos planejadores, 

“ ”. Para muitos, o problema é que 

“alguém que está precisando correr”

sociabilidade capitalista e no cotidiano urbano “como o giro dos ponteiros no pulso de um 

morto”

Até porque ‘apropriação de mais valia’ refere



que o aplicativo ‘estava acostumado’ 

existia a categoria ‘base’ para os entregadores 

sua área de ‘base’. Por vezes, foi exposto que nessa época 

‘base’ em Uberlândia e todos 

são ‘nuvem’

ticiparam dessa categoria ‘base’, é

separação entre os entregadores ‘nuvem’ e ‘base’, a competição era menor. 

‘toca menos’ “as formas de solidariedade de classe sucumbem ante a 

personificação reificada da função que a classe exerce” (



O grito paranoico por “emprego” justifica até mesmo acelerar a 

em perspectiva a criação de alguns poucos e miseráveis “postos de 
trabalho”. E a frase, seria melhor ter “qualquer” trabalho do que 

necessário, como no caso do “breque dos aplicativos”. No entanto, a maioria dos entregadores 

, “aqui é shopping, 

aqui é centro… as pessoas pedem muito lanche aqui aqui também tem muita variedade”



Os relatos são recorrentes ao afirmar que “estrutura não tem” , ou que “a 

estrutura quem faz é nós mesmo”

todas as localidades, inclusive no Uberlândia Shopping que tem uma “gaiol ”

“

” (EEO4)

Figura 25 – Banco no local de espera do Center Shopping (28/08/2025)



: “

” (EEO9)

“forma de consciência reificada” (

o processo do trabalho: “

” 

‘ideológico’ da socieda

desaparecimento das chamadas “bases”, aprofunda essa condição. Sob a pressão de um 



‘ ’

“ ”



cada vez menos tempo para a reprodução da vida e que, mesmo nos momentos de “folga”, 

“seguro do iFood”

“ ” disponibilizado pela plataforma

“volta para casa” até 30km 



“sistema”

Essa leitura parcial do “sistema” revela uma forma específica de consciência social, na 

‘ ’

Ainda assim, a ocorrência de mobilizações como o “breque” indica que há formas de 



anos por tal ‘nova morfologia de trabalho’

Esses termos se inserem na compreensão da “forma de consciência reificada”, em que 











‘ ’

“ ”



‘ ’

‘ ’

‘ ’



–

–

‘ ’



–

– –

–

– –



–
–

–

–

–

–

–



–

–

–

(La production de l’espace. 4e éd. Paris: Éditions Anthropos, 2000) –



–

LIMA, P. (GALO DE LUTA). “Entregador Antifacista” critica precarização do trabalho e 

–

–

–



–

–

–
–

–



–

–

–



–

trabalhem predominantemente como “parceiros” do iFood, diretamente ligados à plataforma e 

não aos estabelecimentos, ou seja, que estejam cadastrados à modalidade “Full Service” do 

aplicativo, na qual o aplicativo é responsável pela “inteligência logística” (iFood, 2023) da 



objetivo do emprego dessas técnicas será “encontrar a fala social a partir do discurso proferido 

pelo sujeito coletivo” (Souza Junior, 2009, p.35), classificando

Em primeiro momento, será utilizado o programa aberto “Wordclouds” para elaborar 



coletando o que pode ser compreendido como “expressões chave” (Souza Junior, 2009), para 

embasamento a uma reflexão. Para isso, será utilizado uma “estratégia de r

categorização” (Thiollent, 1987, p. 95), na qual a categorização se dará posterior a coleta de 





–







–
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